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Palavras de encerramento

Da Arqueologia como identidade na região de Castelo Branco

José d’Encarnação, Universidade de Coimbra 

Chegou a bom termo o II Congresso Internacional 
de Arqueologia na Região de Castelo Branco, progra-
mado no âmbito das comemorações do centenário da 
Sociedade dos Amigos do Museu Francisco Tavares 
Proença Júnior, de Castelo Branco.

Junto de uma instituição museológica, desem-
penham os «amigos» acção mui auspiciosa, que foi 
precocemente entendida pelos albicastrenses e, por 
isso, ora nos congratulamos perante a existência de 
uma Sociedade de Amigos centenária. Louve-se a ac-
tividade desenvolvida, complementar e potenciadora 
das iniciativas que os responsáveis pelo museu foram 
levando a cabo, uma vez que a Sociedade de Amigos 
não tinha a amordaçá-la – e não tem, pelo menos, até 
ao momento… – as rígidas e muito emaranhadas teias 
burocrático-administrativas habilmente tecidas por 
governos centralizadores.

Hoje, um museu não prescinde de ter esse ‘gru-
po de amigos’, que ajuda a zelar pelas colecções e a 
enriquecê-las, organiza viagens de estudo, conferên-
cias, cursos… mantendo o museu como entidade viva 
e aglutinadora das gentes.

Este, portanto, o primeiro aspecto que gostava de 
realçar: parabéns à instituição, de história secular, no 
voto de que os seus objectivos continuem a ser iel e 
facilmente atingidos, com a colaboração de todos.

O segundo aplauso prende-se com a forma de que 
se revestiu a comemoração: um congresso internacio-
nal de Arqueologia. Um congresso constitui sempre 
oportunidade óptima de eicaz actualização de co-
nhecimentos em partilha; o seu carácter internacio-
nal acentua o facto de a artiicial fronteira político-
administrativa não separar, como, em tempos idos, 
culturalmente não separou; inalmente, proclamou-se, 
desta maneira, a importância dos estudos arqueológi-
cos como fomentadores de identidade e motores de 

consciencialização em relação a uma riqueza que não 
pode nem deve menosprezar-se.

Em terceiro lugar: o programa. Denso, propor-
cionou às equipas e aos novos investigadores a opor-
tunidade de darem a conhecer os temas que estão a 
abordar. E eu destacaria a palavra ‘novos’, porquanto 
nos apraz, a nós, professores, ver como a semente que 
lançámos caiu em terreno bom…

Quando se anunciou, apontaram-se como suscep-
tíveis de tratamento em congresso quatro grandes te-
mas:

Pré e Proto-História da Beira e relações peninsu-
lares;

Paisagem romano-medieval: do rural ao urbano;
Beira e Extremadura: o quotidiano da guerra e paz;
Arqueologia, Museus e Centros de Interpretação.
Adequada, pois, a ligação imprescindível entre a 

actividade arqueológica e os museus, onde se depo-
sitam, se preservam e se expõem os resultados dessa 
investigação.

Detém, na verdade, real importância a Arqueologia 
nesta Beira Interior, não apenas por – desde tempos 
imemoriais – aqui se terem localizado os celebrados 
Montes Hermínios, ou até talvez por isso, ao tomar-se 
consciência de que esse pode ser sintoma de ancestral 
tradição.

Há dos tempos pré-históricos o notável conjunto 
de arte rupestre do vale do Tejo, valorizado pelo que 
dele se expõe no Centro de Interpretação de Ródão. 
Não foi também por acaso que se coniou à Doutora 
Raquel Vilaça a presidência da Comissão Cientíica 
do Congresso: foram as suas descobertas sobre a Ida-
de do Bronze que em muito contribuíram para im-
plantar a Beira Interior no mapa dos grandes achados 
pré-históricos. Uma actividade incessante, laboriosa, 
produtiva.
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Quanto aos povos pré-romanos, que outra zona ha-
verá aí, em Portugal, que possa gabar-se de tanto ter 
chamado a atenção?

Para já, o singular rol dos povos que contribuíram 
para erguer a ponte de Alcântara, cuja localização e 
real identidade continuarão a discutir-se.

Depois, as aras votivas a divindades indígenas. 
Tive logo essa percepção quando – nos já longínquos 
anos 60 – instigado pelo Professor D. Fernando de Al-
meida, me lancei no estudo dessas divindades. E logo 
me apaixonei pelo que o Mestre chamara o «grupo 
Band-». Continuo a pensar – e sei que tenho oposito-
res… – que Bandis (ou Bandua ou Banda – o teónimo 
surge sempre em dativo e por tal motivo não sabe-
mos que nominativo poderia ter…) é um substantivo, 
indica o nome da divindade e o epíteto que lhe vem 
acoplado exerce funções adjectivais, tópicas, a iden-
tiicar o local ou a gentilitas de que, em cada caso, 
era designado protector. Poderá parecer corriqueira 
a comparação, mas sempre preconizei ser esse – e 
quem fala de Banda pode falar também de Arentius 
ou de Cosus ou de Reva… – um fenómeno religioso 
idêntico ao que se passa, no Catolicismo, com Nossa 
Senhora, venerada sob as mais diversas invocações. 
E a Beira Interior, seara de muitos cereais, ninho de 
muitas espécies, rincão das mais diversas gentes des-
de tempos imemoriais, apresentou-se-me, desde logo, 
como escrínio religioso singular. A ela amiúde se tem 
de voltar!

Não posso deixar de referir também a signiicativa 
e compreensível ligação da região com a capital da 
Lusitânia, Augusta Emerita. Têm-se sublinhado as ra-
zões estratégicas e económicas – a riqueza aurífera, a 
encruzilhada de caminhos… Há claros vestígios desse 
relacionamento na ainidade onomástica dos habitan-

tes e, de modo especial, no simbolismo – assaz fre-
quentemente realçado – da oferta aos Igaeditani, no 
ano 14 a. C., de um orarium por parte do cidadão ro-
mano emeritense Quintus Tallius, a simbolizar, como 
Robert Étienne intuiu, a vontade de ser regulado pelas 
horas de Mérida o labor quotidiano dos Igaeditani…

Valerá a pena recordar, a talhe de foice, que as 
aras de Alcains vieram – em minha opinião – trazer 
nova luz à construção sintáctica da notável epígrafe 
que documenta a oferta. É que não foi uma entidade 
municipal – ainda inexistente na altura, compreende-
se – quem aceitou a oferta e deliberou acerca do lugar 
em que o orarium deveria ser exposto: foram os ma-
gistri das quatro gentilitates em que a civitas então se 
dividia, gentilitates que – ‘tudo começa nas pessoas’ é 
signiicativo lema retomado, nesta segunda década do 
século XXI, por um município português… – se iden-
tiicavam precisamente pelo nome dos seus mentores 
ou fundadores!

Esta “Beira Interior” pré-romana e romana assu-
miu, por conseguinte, pela sua posição viária estraté-
gica e pela posição económica (da exploração aurífera 
já se falou) um papel deveras relevante. Haja em vista, 
também por isso, o cuidado havido por parte do po-
der central em arbitrar delimitationes territoriais dos 
povos indígenas que os Romanos nela encontraram e 
respeitaram…

A publicação destas actas consagra-se como o 
culminar das comemorações. Após as sessões, tempo 
houve para a maturação das ideias, para a decantação 
do que se ouviu. Aqui se revelam, em livro, os resulta-
dos. Conferências, comunicações, posters… apresen-
tados em dois dias bem recheados consubstanciaram, 
por assim dizer, a primeira parte de um ritual. Sagram-
se as actas como o ámen de tão suculenta cerimónia.
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